
EXERCÍCIO 05 – Jefferson Souza 
 
• Tradução da perícope na língua original para Português destacando pontos interessantes. 
 

לTֶ יַ֣ יִן לְפָנָ֑יו סְתְּא הַמֶּ֖ ים לְאַרְתַּחְשַׁ֥ ת עֶשְׂרִ֛ ן שְׁנַ֥ דֶשׁ נִיסָ֗ י׀ בְּחֹ֣ יִן֙  וַיְהִ֣ א אֶת־הַיַּ֙   1 וָאֶשָּׂ֤

יו׃ ע לְפָנָֽ יתִי רַ֖ לTֶ וְלאֹ־הָיִ֥  וָאֶתְּנָ֣ה לַמֶּ֔

µַֽ לֵ֑ב וָאִירָ֖  ם רֹ֣ ה כִּי־אִ֖ ין זֶ֔ ה אֵ֣ ינUְ֣ חוֹלֶ֔ ים וְאַתָּה֙ אֵֽ לTֶ מַדּ֣וµַּ׀ פָּנֶיU֣ רָעִ֗ י הַמֶּ֜  2אוַיּאֹמֶר֩ לִ֨

ד׃   ה מְאֹֽ הַרְבֵּ֥  

 Tֶל ר לַמֶּ֔ יר בֵּית־קִבְר֤וֹת אֲבתַֹי֙ וָאֹמַ֣ ר הָעִ֜ י אֲשֶׁ֨ לTֶ לְעוֹלָ֣ם יִחְיֶה֑ מַדּ֜וµַּ לאֹ־יֵרְע֣וּ פָנַ֗  3הַמֶּ֖

שׁ׃ ס   יהָ אֻכְּל֥וּ בָאֵֽ ה וּשְׁעָרֶ֖ חֲרֵבָ֔  

יִם׃ י הַשָּׁמָֽ ל אֶל־אYֱהֵ֖ אֶתְפַּלֵּ֔ שׁ וָֽ ה מְבַקֵּ֑ לTֶ עַל־מַה־זֶּ֖ה אַתָּ֣ אמֶר לִי֙ הַמֶּ֔ ֹ֤ 4 וַיּ  

הוָאֹ  נִי אֶל־יְהוּדָ֗ ר תִּשְׁלָחֵ֣ ב עַבְדUְּ֖ לְפָנֶיU֑ אֲשֶׁ֧ לTֶ ט֔וֹב וְאִם־יִיטַ֥ לTֶ אִם־עַל־הַמֶּ֣ ר לַמֶּ֔  5מַ֣

נָּה׃    י וְאֶבְנֶֽ יר קִבְר֥וֹת אֲבֹתַ֖ אֶל־עִ֛  

 ֖Uֲהֲלָכ י יִהְיֶ֥ה מַֽ בֶת אֶצְל֗וֹ עַד־מָתַ֛ לTֶ וְהַשֵּׁגַ֣ל׀ יוֹשֶׁ֣ י הַמֶּ֜ ב וַיּאֹמֶר֩ לִ֨ י תָּשׁ֑וּב וַיִּיטַ֤   6 וּמָתַ֣

ן׃ אֶתְּנָ֥ה ל֖וֹ זְמָֽ נִי וָֽ לTֶ֙ וַיִּשְׁלָחֵ֔  לִפְנֵֽי־הַמֶּ֙

ר אֲשֶׁר֙  בֶר הַנָּהָ֑ ל־פַּחֲו֖וֹת עֵ֣ י עַֽ לTֶ ט֔וֹב אִגְּרוֹת֙ יִתְּנוּ־לִ֔    7 וָאוֹמַר֮ לַמֶּלTֶ֒ אִם־עַל־הַמֶּ֣

ה׃ ד אֲשֶׁר־אָב֖וֹא אֶל־יְהוּדָֽ  יַעֲבִיר֔וּנִי עַ֥

י  קָרוֹת אֶת־שַׁעֲרֵ֨ ים לְ֠ י עֵצִ֡ ר יִתֶּן־לִ֣ לTֶ אֲשֶׁ֣ ר לַמֶּ֗ ס אֲשֶׁ֣ ר הַפַּרְדֵּ֜ רֶת אֶל־אָסָף֩ שׁמֵֹ֨  8וְאִגֶּ֡

יִת יר וְלַבַּ֖ ת הָעִ֔ יִת֙ וּלְחוֹמַ֣ ה אֲשֶׁר־לַבַּ֙ יו וַיִּ  הַבִּירָ֤ לTֶ אֲשֶׁר־אָב֣וֹא אֵלָ֑ י הַמֶּ֔ תֶּן־לִ֣

י׃ ה עָלָֽ י הַטּוֹבָ֥   כְּיַד־אYֱהַ֖



1. Existiu no mês de nisã, no ano vigésimo do rei Artaxerxes, o vinho foi colocado a sua frente e 
o rei não disse que existia mau à sua frente.  
2. O rei disse, por causa do mau a frente você se enfraquece? Esta feiura do coração, então 
temi do poder. 
3. Eu disse ao rei, viva um longo tempo, por causa do mau a sua frente, de forma que a cidade do 
túmulo do meu pai a porta de entrada está um lixo consumida pelo fogo.    
4. O rei disse, o que você queres buscar? Então, intercedi para Deus.  
5. Eu disse ao rei, se é bom, agradável ao rei, que teu servo diante de ti de forma, peço que eu me 
estenda a Judá, cidade do túmulo dos meus pais, para edificá-lo. 
6. Fala o rei, sentado do lado da rainha, quanto tempo será a sua jornada? Se é agradável para o 
rei, que eu estabeleça por um tempo determinado.  
7. Eu disse ao rei, se é bom ao rei que estabeleça cartas para o governador além do rio 
Eufrates, de forma que eu atravesse e então entre na direção de Judá.  
8. Também carta para Asafe, guardar-me da floresta do rei, de forma que me der madeira para 
construção na porta de entrada do templo, para os muros da cidade e para o palácio. E o rei 
estabeleceu, na direção do poder de Deus. 
 
• Compare os textos nessa ordem: ARC, ARA, Almeida 21, NVT. 

ARC ARA ALMEIDA 21 NVT 
1 Sucedeu, pois, no mês de 
nisã, no ano vigésimo do 
rei Artaxerxes, que estava 
posto vinho diante dele, e eu 
tomei o vinho e o dei ao rei; 
porém nunca, antes, estivera 
triste diante dele. 

1 No mês de nisã, no ano 
vigésimo do rei Artaxerxes, 
uma vez posto o vinho diante 
dele, eu o tomei para 
oferecer e lho dei; ora, eu 
nunca antes estivera triste 
diante dele. 

1 No mês de nisã,* no vigésimo ano 
do rei Artaxerxes, quando eu estava 
servindo o vinho, dei-o ao rei. 
Nunca antes eu tinha estado triste na 
sua presença. 

1 No mês de nisã, no vigésimo ano do 
reinado do rei Artaxerxes, eu estava 
servindo vinho ao rei. Nunca eu tinha 
estado triste em sua presença. 

2 E o rei me disse: Por que está 
triste o teu rosto, pois não estás 
doente? Não é isso senão 
tristeza de coração. Então, 
temi muito em grande maneira. 

2 O rei me disse: Por que está 
triste o teu rosto, se não estás 
doente? Tem de ser tristeza 
do coração. Então, temi 
sobremaneira. 

2 O rei me perguntou: Por que o teu 
rosto está triste, se não estás 
doente? Isso só pode ser tristeza 
do coração. Então tive muito medo, 

2 O rei me perguntou: “Por que está 
com o rosto tão triste? Você não 
parece doente. Deve estar 
profundamente angustiado”. Fiquei 
com muito medo, 
 

3 E disse ao rei: Viva o rei para 
sempre! Como não estaria triste 
o meu rosto, estando a cidade, 
o lugar dos sepulcros de 
meus pais, assolada, e tendo 
sido consumidas as suas portas 
a fogo? 

3 E lhe respondi: viva o rei 
para sempre! Como não me 
estaria triste o rosto se a 
cidade, onde estão os 
sepulcros de meus pais, 
está assolada e tem as 
portas consumidas pelo fogo? 

3 E disse ao rei: Que o rei viva para 
sempre! Como o meu rosto não 
estaria triste, se a cidade em que 
está o sepulcro dos meus pais 
está devastada e as suas portas 
foram destruídas pelo fogo? 

3 mas respondi: “Que o rei viva para 
sempre! Como meu rosto não pareceria 
triste? A cidade onde estão 
sepultados meus antepassados está 
em ruínas, e suas portas foram 
destruídas pelo fogo” 

4 E o rei me disse: Que me 
pedes agora? Então, orei ao 
Deus dos céus. 

4 Disse-me o rei: Que me 
pedes agora? Então, orei ao 
Deus dos céus. 

4 Então, o rei me perguntou: O que 
estás me pedindo? Nessa hora, eu 
orei ao Deus do céu. 

4 “O que você deseja que eu faça?”, 
perguntou o rei. 
Depois de orar ao Deus dos céus. 

5 E disse ao rei: Se é do 
agrado do rei, e se o teu 
servo é aceito em tua 
presença, peço-te que me 
envies a Judá, à cidade dos 
sepulcros de meus pais, para 
que eu a edifique. 

5 E disse ao rei: se é do 
agrado do rei, e se o teu 
servo acha mercê em tua 
presença, peço-te que me 
envies a Judá, à cidade dos 
sepulcros de meus pais, para 
que eu a reedifique. 

5 E disse ao rei: Se for do teu 
agrado, e se o teu servo puder 
contar com a tua benevolência, 
peço-te que me deixes ir a Judá, a 
cidade do sepulcro de meus pais, 
para que eu a reconstrua. 

5 respondi: “Se lhe parecer bem, e se 
o rei for favorável a mim, seu servo, 
peço que me envie a Judá para 
reconstruir a cidade onde meus 
antepassados estão sepultados”. 

6 Então, o rei me disse, estando 
a rainha assentada junto a ele: 
Quanto durará a tua viagem, e 
quando voltarás? E aprouve ao 
rei enviar-me, apontando-lhe 
eu um certo tempo. 

6 Então, o rei, estando a 
rainha assentada junto dele, 
me disse: Quanto durará a tua 
ausência? Quando voltarás? 
Aprouve ao rei enviar-me, e 
marquei certo prazo. 

6 Então o rei, tendo a rainha 
assentada ao seu lado, me 
perguntou: Quanto tempo durará a 
tua viagem? Quando voltarás? 
Depois de informá-lo sobre a 
duração da viagem, ele concordou 
em me deixar ir. 

6 O rei, com a rainha sentada ao seu 
lado, perguntou: “Quanto tempo você 
ficará ausente? Quando voltará?”. 
Respondi ao rei quanto tempo ficaria 
ausente, e ele atendeu a meu pedido. 

7 Disse mais ao rei: Se ao rei 
parece bem, deem-se-me 
cartas para os governadores 
dalém do rio, para que me 
deem passagem até que 
chegue a Judá. 

7 E ainda disse ao rei: Se ao 
rei parece bem, deem-se-me 
cartas para os governadores 
dalém do Eufrates, para que 
me permitam passar e 
entrar em Judá. 

7 Eu também disse ao rei: Se for do 
teu agrado, que se providenciem 
cartas para os governadores do 
território a oeste do Eufrates, para 
que me deixem passar e assim eu 
possa chegar a Judá. 

7 Disse também: “Se lhe parecer bem, 
gostaria que o rei me desse cartas para 
levar aos governadores da província a 
oeste do rio Eufrates, com instruções 
para que eles permitam que eu viaje 
em segurança por seus territórios 
até chegar a Judá. 



8 Como também uma carta para 
Asafe, guarda do jardim do rei, 
para que me dê madeira para 
cobrir as portas do paço da 
casa, e para o muro da cidade, 
e para a casa em que eu houver 
de entrar. E o rei mas deu, 
segundo a boa mão de Deus 
sobre mim. 

8 Como também carta para 
Asafe, guarda das matas do 
rei, para que me dê madeira 
para as vigas das portas da 
cidadela do templo, para os 
muros da cidade e para a 
casa em que deverei alojar-
me. E o rei mas deu, porque 
a boa mão do meu Deus era 
comigo. 

8 Que me seja dada também uma 
carta para Asafe, guarda da floresta 
do rei, a fim de que ele me dê 
madeira para as vigas das portas da 
fortaleza que fica junto ao templo,* e 
para os muros da cidade, e também 
para a casa que irei ocupar. Graças 
à mão benevolente de Deus, que 
estava sobre mim, o rei atendeu 
aos meus pedidos. 

8 Peço ainda que o rei me dê uma 
carta para levar a Asafe, administrador 
da floresta real, com instruções para 
que me forneça madeira. Precisarei 
desse material para as vigas das portas 
da fortaleza junto ao templo, para o 
muro da cidade e para minha própria 
casa”. O rei atendeu a esses pedidos, 
pois a bondosa mão de Deus estava 
sobre mim. 

 
  
• Em uma sentença com no máximo 18 palavras expresse, o ensino central do texto. 
 
A oração de Neemias e sua volta a Jerusalém com aprovação de Deus e do rei Artaxerxes. 
 
• Crie seu esboço exegético, explicando o motivo de suas escolhas para as divisões. 
 
- Neemias transparece a sua tristeza (versos 1 a 2). 
- Neemias introduz a conversa sabiamente (verso 3). 
- Neemias intercede a Deus e faz um pedido ao rei (versos 4 e 5). 
- Deus e o rei atende ao pedido de Neemias (verso 6). 
- Deus estava com Neemias em todo o tempo (versos 7 e 8). 
 

• Elabore a sua proposição principal e seus pontos principais. 
 
PP: Compartilhe sua dor com Deus, compreendendo que Ele lhe ouve e está do seu lado. 
 
- Transpareça sua dor com seus irmãos. 
- Introduza a sua dor sabiamente com seus irmãos. 
- Ore a Deus pela sua dor e converse com seus irmãos. 
- Deus ouve sua oração e atende de acordo com Sua vontade. 
- Deus está sempre do seu lado, então renda-se a Ele diariamente. 
 


